
O sonho. e a realidade 
m ponto comum no programa econômico 

U dos "presidenciáveis" é a renegociação da 

	

. 	. dívida externa brasileira governo - a:gover-
no, esqueCendo-se os bancós'Internacionais cre 
doreS de 85 porcento dos quase100 bilhões de dó- 

, laes da nossa dívida e passandoa tratar direta-
mente com as chançelarias, os iiiihistérios das 
finanças e os bancos centrais dos paísès credo-
res. 

Um dos "presidenciáveis"', o deputado:Paulo 
- Maluf, vai mais longe, traçando a própria estra-

tégia dessa renegociaçã6 governo à governo: 
ainda este ano„ asseguram seuS assessores, ele 
procurará os governos dos Estados Unidos, In-
glaterra, Alemanha, Jápão e Oriente Médio pará 
negoCiar 'O pagamento da dívida com maiores 
praos e menores juros. O prazo médio de finan-
ciamento séria dé 15 anos, com •cinco de carên-
cia„e os juros; atualmente flutuantes, seriam es-
tabilizados ao nível máximo de seis por cento ao 
anó. ; .. 

A estratégia do `.`presidenciável" Aureliario 
Chavesé de afastar a eqúipe técnica do comando 
das negociações envolvendo o refinanciamento 
da dívida externa, entregafido-o ao próprio Pre-
sídente da República, isto é; ele seria'o responsá-
vel . direto pela negociação :governo á governo. 
Ele não detalha as' condições, mas deixa claro 
,que o atual progrania de ajustamento negociado 
com o Fundo Monetário Internacional - FMI - por 
ser recessivo, será por ele recusado-liminarmen-
> te. Imagina Aureliano que a negociação governo 
a ,  governo dispensa a interyeniência do FMI, 
tortiando-se, portanto, dispensável o acordo fir= 
mádo ó ano passado. 

Se essa disposição .dos "presidenciáveis" re-
sistir até depois da posse e não se constituir ape7, 
nas em argumento eleitoral .para consumo inter, 
no, vale a pena despertá-los para a realidade do •  

;mercado financeiro internacional, e lembrar- 
' 'lhes que os governos dos países onde" se locali-

zam os bancos credores, já del'xaram explícito 
sua disposição de não apoiar qualquer, iniciativa 
visando a discussão da dívida fórmada com os 
bancos privados, na esfera governamental. A 
.mais recente manifestação nesse sentido partiu 
justamente do representante mais qualificado do 
maior 'credor. o secretário de Estado norte 
americano, George Shultz. 

Diante dessa resistência, que representa tam-
bém a impossibilidade política de dar um trata-. 
mento preferencial ,ao Brasil, sem a obrigatorie-
dade de estender a mesma vantagem :aos países 
.que devem oslestantes 500 bilhões;'cledóláres ao ,  
mercado financeiro internaciónaW'SWÃ'estará ao 
"presidenciável" que se elegeré ,MdritiVer a pa-
lavra agóra dadá„ a saída; de Vitar a mesa e de- 

' cretar uma moratfiria unilateral.  	ii,:">' -  
 Naturalmente, para cflegkr., - ,,tAntO, deverá 

medir as responsabilidades e sàfier„.'eJ ,n primeiro 
-lugar, se nPaís -tem cacife para suportar as cop-
. seqüências de urn'"defaúlt"lnternacional, e con-
diçõeS pata asSurhirb alto custo daí decorrente. 
Há, evidenteinente, outras forMásde renegociar 
a díVida, dentro da estrutura atual, oti mediante 

- a criaçáo de uma AnStituição a nível internado-
' nal]com,:essa intençãO. Trata-Se de um objetivo 
, mais pragmático, que deveria -ser considerado 
, por quem deseja realMente ajudar.- 
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